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Educação é uma área que sempre 
me motivou a nível profissional 
por inúmeras razões: pela trans-

missão de conhecimentos, pelo saber con-
viver com o outro, pela partilha de experi-
ências, pelo respeito mútuo e pela aprendi-
zagem que é feita diariamente havendo 
assim uma evolução interna dos nossos 
valores. 

O professor é aquele que abre mentes, to-
ca corações, ajuda a cumprir sonhos e es-
tende as mãos. E foi isto que a A2000 se 
tornou para mim há sete anos atrás. Uma 
Instituição que eu desconhecia, mas que 
rapidamente se tornou conhecida e a tocar
-me no coração, sobretudo pelo trabalho 
meritório e minucioso que é feito e pelos 
públicos que são abrangidos pelos inúme-
ros serviços e projetos, sempre com o foco 
principal na melhoria da qualidade de vida 
dos clientes. 

Na A2000 sou formadora e gosto bastante 
do meu trabalho porque me alicia a ajudar 
indivíduos, que estavam isolados, que de-
monstram ter poucas competências esco-

lares, pessoais e profissionais, a gostarem 
de si próprios, a melhorarem a autoestima 
e a terem objetivos na sua vida. A nossa 
função não é estanque, ou seja, não nos 
limitamos apenas a realizar a nossa tarefa 
de formador, pois se houver a necessidade 
de prestar serviços aos nossos clientes 
fazendo outras tarefas também o fazemos 
e isso faz-nos crescer pessoal e profissio-
nalmente, faz-nos evoluir, querer aprender 
cada vez mais e maisİ 

No meu serviço, sinto-me desafiada todos 
os dias e isso leva-me à melhoria continua 
e a querer ser cada dia Īmais e melhorī. Na 
A2000 temos oportunidade de crescer pro-
fissionalmente através do convívio diário 
com clientes de características diversifi-
cadas; através das formações que nos são 
propostas; através dos obstáculos que 
encontramos e que, maioritariamente, são 
superados; através da partilha de experiên-
cias entre técnicos, bem como através dos 
saberes que nos são transmitidos pelos 
mais velhos e do otimismo e confiança que 
nos é dada recorrentemente. 

ĪEnsinar è deixar uma parte de si nos ou-
trosī e a A2000 ensina-nos, faz-nos cres-
cer, deixa-nos marcas e prepara-nos para 
um presente e futuro de inclusão sociopro-
fissional, em ordem à construção de uma 

sociedade mais justa. 

 
Sofia Barros, 

Formadora 
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agda Gonçalves e a Julieta Rei 
residentes em Murça, foram 
acompanhadas pelos Serviços 
da A2000. Depois de terem 

sido encaminhadas pelo Serviço de Em-
prego de Vila Real para Apoio à Coloca-
ção, ambas realizaram uma experiência 
laboral através no âmbito do Centro de 
Recursos para a Inclusão Profissional da 
A2000. 

Para a Magda, de 39 anos de idade, esta 
experiência está a ser profundamente 
positiva, uma vez que, com o apoio da 
A2000, conseguiu reintegrar-se com su-
cesso no mercado de trabalho e desen-
volver competências essenciais para a 
obtenção de um emprego. Já Julieta, de 
35 anos, afirma que, embora a residência 
de estudantes não tenha sido a sua pri-
meira escolha para realizar uma experiên-
cia laboral, está atualmente muito satis-
feita com tudo o que tem aprendido e o 
que pode aplicar na sua vida. 

Na perspetiva do Vice-Presidente José 
Santos, as colaboradoras Magda Gonçal-

ves e Julieta Rei estão perfeitamente 
integradas e a desempenhar as suas fun-
ções de forma muito competente no Mu-
nicípio de Murça, através de um Contrato 
Emprego Inserção+ para pessoas com 
deficiência ou incapacidade. 

Magda Gonçalves está a desempenhar 
funções no Agrupamento de Escolas de 
Murça, onde tem a responsabilidade de 
cuidar da limpeza do espaço escolar e 
prestar apoio diverso. Magda adaptou-se 
muito bem ao exercício das suas funções 
e tem tido um comportamento e relação 
interpessoal muito positiva, mostrando-
se respeitadora, pontal e assídua. 

O Município de Murça em articulação com 
o Agrupamento de Escolas de Murça tem 
acompanhado todo o desenvolvimento 
profissional da Magda Gonçalves. Em 
nome do Executivo Municipal, José San-
tos refere que o Īnosso foco è valorizar 
profissionalmente a Magda dando-lhe 
tarefas que a capacitem para integrar 
futuramente o mercado de trabalhoī. 

Julieta Rei está a fazer o seu percurso 
profissional e de aprendizagem enquadra-
da na equipa da Residência de Estudan-
tes de Murça. As suas funções vão desde 
o apoio à limpeza de espaços, à organiza-
ção dos dormitórios. Sempre que neces-
sário, e com a supervisão de um profis-
sional, a Julieta dá apoio na cozinha na 
preparação e confeção de alimentos. 

O Executivo Municipal e a Residência de 
Estudantes têm como principal objetivo 
capacitar a Julieta, para que ganhe apti-
dões no domínio da gestão doméstica 
principalmente. Para José Santos, é fun-
damental o trabalho realizado com Julie-
ta Rei, pois esta desempenha, em con-
texto de trabalho, tarefas que lhe permi-

tem adquirir capacidades para colocar em 
prática diariamente na gestão do seu lar. 
No campo interpessoal a Julieta Rei é 
respeitadora com todos os colaboradores 
e estudantes da Residência de Estudan-
tes de Murça.   

No que respeita ao acompanhamento, por 
parte da A2000 nestes processos de 
integração profissional de pessoas com 
deficiência e incapacidade, o Município de 
Murça está muito satisfeito. José Santos 
salienta a forma humana e profissional da 
equipa técnica na gestão do acompanha-
mento, assim como a sua disponibilidade 
total com as clientes e com as próprias 
instituições. Salienta ainda que o Municí-
pio de Murça assegura um compromisso 
muito sério no acompanhamento e inte-
gração de pessoas com deficiência e/ou 
com algum tipo de incapacidade para o 
trabalho, reforçando que em Murça Īhà 
lugar para todosī. Conclui José Santos 
que Īé prioridade deste executivo, promo-
ver políticas sociais integrativas onde se 
promova uma verdadeira coesão socialī . 

Ana Augusto, Técnica do CRIP 
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orld Café ĥ Igualdade e Inclu-
são 
ĪO grau de evoluæâo de uma 

sociedade mede-se pela forma como 
apoia e integra a pessoa com deficiên-
cia.ī  
Neste mês destacamos um evento que 
dá início à 3ª fase do EPA - Empower-
ment, Participação e Autorrepresentação
() ĥ interação com a comunidade com o 
objetivo de a capacitar para a inclusão. 
Em Tabuaço, no âmbito da comemoração 
do Dia Municipal para a Igualdade, o pro-
jeto EPA colaborou com o Município, o 
Agrupamento de Escolas e a Associação 
de Pais e Encarregados de Educação de 
Tabuaço na promoção de um encontro de 
representantes de pais, professores, 
alunos e funcionários públicos, utilizando 
a metodologia do World Café, sob o tema 
ĪIgualdade e Inclusâoī. 
Esta metodologia envolveu 4 temas dis-
tribuídos por quatro mesas. Cada mesa 
tinha um moderador e os participantes 
distribuíram-se pelas 4 mesas. De 10 em 
10 minutos, circularam de uma mesa 
para outra, por forma a que todos se pro-
nunciaram sobre os 4 temas. 
Os temas abordados correspondiam a 4 
Direitos e a abertura do encontro foi efe-
tuada pela participante do projeto Ana 
Nápoles e, as conclusões foram:  
Tema: Educação 
ĪOs Estados Partes reconhecem o direito 
das pessoas com deficiência à educa-
ção. Com vista ao exercício deste direito 
sem discriminação e com base na igual-
dade de oportunidades, os Estados Par-
tes asseguram um sistema de educação 
inclusiva a todos os níveis e uma apren-
dizagem ao longo da vida. (İ) (in Art. 24, 
Convenção sobre os Direitos das Pesso-
as com Deficiência). 

Neste tema, todos os participantes se 
manifestaram e concluìram que Īa Edu-
caæâo è o caminho para a inclusâoī. De 
facto, as escolas têm como missão pre-
parar todas as crianças, independente-
mente das caraterísticas de cada um. 
Para que a escola consiga desenvolver 
as competências que lhes permitam par-
ticipar na comunidade da qual fazem 
parte, e que revelem atitudes de tolerân-
cia e respeito para com todos os outros 
cidadãos, ela terá de ser muito diferente 
da atual. É de salientar ainda os precon-
ceitos face àqueles que são diferentes o 
que torna difícil o desenvolvimento das 
potencialidades de cada um e a aquisi-
ção de certas competências, remetendo-
os para uma situação de cidadania de 
segunda ou, nalguns casos, para uma 
situação de exclusão social.  
O que cada um pode fazer para alterar 
esta realidade? Ser empático, ser tole-
rante e respeitar as diferenças de cada 
um. 
Tema: Família 
Respeito pelo lar e pela família (İ) (in 
Art. 23, Convenção sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência) 
1.Os Estados Partes tomarão medidas 
efetivas e apropriadas para eliminar a 
discriminação contra pessoas com defi-
ciência, em todos os aspetos relativos a 
casamento, família, paternidade e relaci-
onamentos, em igualdade de condições 
com as demais pessoas, de modo a as-
segurar que: 
a) Seja reconhecido o direito das pesso-
as com deficiência, em idade de contrair 
matrimônio, de casar-se e estabelecer 
família, com base no livre e 
pleno consentimento dos 
pretendentes; 
b) Sejam reconhecidos os 

direitos das pessoas com deficiência de 
decidir livre e responsavelmente sobre o 
número de filhos e o espaçamento entre 
esses filhos e de ter acesso a informa-
ções adequadas à idade e a educação 
em matéria de reprodução e de planeja-
mento familiar, bem como os meios ne-
cessários para exercer esses direitos. 
c) As pessoas com deficiência, inclusive 
crianças, conservem sua fertilidade, em 
igualdade de condições com as demais 
pessoas. 
Os participantes que passaram nesta 
mesa, concluíram que a família tem um 
papel muito importante na promoção da 
igualdade e inclusão na sociedade. Ela 
fornece suporte, apoio e proteção e é o 
primeiro lugar onde aprendemos sobre 
relacionamentos, respeito e valores.  O 
direito à família é um princípio funda-
mental, e universal independentemente 
da sua orientação sexual, origem étnica, 
religião, incapacidade ou qualquer outra 
característica.  
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Além disso, este direito deve garantir 
equidade a todos os membros da família 
e que não sejam discriminados, pelo con-
trário com os apoios e os recursos cer-
tos, todos conseguem chegar às mes-
mas metas. 
Tema: Comunidade 
Direito a viver de forma independente e a 
ser incluìdo na comunidade. (İ) Īİ
oportunidade de escolher o seu local de 
residência e onde e com quem vivem em 
condiæôes de igualdade İ (İ) (in Art. 19, 
Convenção sobre os Direitos das Pesso-
as com Deficiência).  
Segundo o Filósofo Immanuel Kant 
(1724-1804) "Dignidade humana é tudo 
aquilo que não tem preço, ou seja, que 
não é passível de ser substituído por um 
equivalenteī. Quantas vezes ignoramos 
atentados à dignidade de pessoas que 
não têm voz para se defender e que es-
tão ali ao nosso lado? 
As pessoas que passaram por esta te-
mática referiram que o atentado à Digni-
dade começa na forma como olhamos 
para os outros, pois o nosso olhar pode 
ser preconceituoso, logo, à partida, nega-
mos direitos a pessoas só porque são 
diferentes de nós. 
Como respeitar a dignidade dos outros e 
permitir-lhes a sua plena realização soci-
al? Concluiu-se que questionar os pre-
conceitos e educar com valores de soli-
dariedade e respeito pela dignidade é o 
instrumento que pode tornar a comunida-
de mais inclusiva. Trabalhar mais as ex-

pressões, desde a infância, pois a criati-
vidade e diversidade promove a tolerân-
cia à diferença; se formos capazes de 
nos colocarmos no lugar dos outros, de-
senvolvemos a empatia e contribuímos 
para uma comunidade mais justa e inclu-
siva. 
 
Tema: Trabalho e emprego  
ĪOs Estados Partes reconhecem o direito 
das pessoas com deficiência a trabalhar, 
em condições de igualdade com as de-
mais; isto inclui o direito à oportunidade 
de ganhar a vida através de um trabalho 
livremente escolhido ou aceite num mer-
cado e ambiente de trabalho aberto, in-
clusivo e acessível a pessoas com defi-
ciéncia. (İ) (in Art. 27, Convenæâo sobre 
os Direitos das Pessoas com Deficiên-
cia). 
Nesta área a questão colocada aos parti-
cipantes foi: quais são os obstáculos 
que podem impedir a contratação de 
pessoas com deficiência? Durante as 
conversas, diversas pessoas identifica-
ram desafios que os empregadores en-
frentam ao considerar a inclusão de pes-
soas com deficiência nas suas equipas: 
barreiras de comunicação, preocupações 
relacionadas à aparência física e a difi-
culdade de atribuir tarefas específicas e 
individualizadas, foram destacadas como 
fatores que podem levar à recusa na in-
tegração social e profissional dessas 
pessoas. No entanto, houve consenso na 
opinião de que é crucial incluir as pesso-

as com deficiência na sociedade, parti-
cularmente através do emprego, com a 
família, a escola e a educação a desem-
penharem um papel fundamental na luta 
contra o preconceito e a discriminação. 
Além disso, investir em serviços que 
facilitem a conexão/mediação entre as 
pessoas com deficiência e o mercado de 
trabalho foi considerado de extrema im-
portância, para promover, de forma mais 
concertada, os seus direitos.   
No final, a opinião dos 24 participantes 
foi unânime de que é importante refletir-
mos sobre o nosso papel na construção 
de uma sociedade mais atenta ao outro 
e mais solidária. 
 

Alexandra Santos, 
Técnica da A2000 
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o âmbito da UFCD 3522 - Deco-
ração de Espaços, o Curso 12- 
Ação 1 - Operador de Serviços 

Pessoais e Comunitários, a decorrer em 
Poiares, foi visitar duas Unidades Hote-
leiras localizadas na cidade de Vila Real: 
o Hotel Rural Quinta do Paço e o Borralha 
Hotel, Restaurante e SPA. 

Estas visitas tiveram como objetivo a 
observação de alguns conceitos de de-
coração nomeadamente os principais 
fatores influentes, o conforto e bem-
estar, a importância da cor, da ilumina-
ção e do espaço nestas unidades hote-
leiras. 

Durante a manhã a visita foi à Quinta do 
Paæo Hotel, localizada Īßs portasī de Vila 
Real, um espaço único e singular na regi-
ão, com magníficos jardins, capela, pisci-
na e campo de ténis. Para além dos tu-
ristas de várias nacionalidades, a Quinta 
do Paço Hotel também é procurada para 
eventos festivos e empresariais. 

Esta unidade hoteleira tem a sua origem 
arquitetónica numa casa senhorial do 
século XVIII, possui 34 quartos, está 
inserido numa quinta onde se encontra a 
junção harmoniosa entre o rústico e o 
urbano. 

O grupo foi recebido pela colaboradora 
Daniela Miro que mostrou um quarto du-
plo, a suite de finais do século XVIII 
(principalmente procurada por casais em 
lua de mel), as salas de refeições, as 
salas de convívio e ainda os espaços 

exteriores. Durante a visita foi possível 
observar objetos decorativos de época 
clássica, tapeçarias de Arraiolos, corti-
nados vintage, telas pintadas à mão 
principalmente com temas da região 
transmontana, candeeiros com candela-
bros e pendentes de cristais dando gran-
de luminosidade ao espaço e ainda mobi-
liàrio clàssico que fazia lembrar a Īèpoca 
dos reisī. 

A título de curiosidade, nesta unidade 
hoteleira já estiveram hospedadas figu-
ras como o Rei Honorário de Espanha 
Juan Carlos, o Presidente da República 
Marcelo Rebelo de Sousa e o Primeiro 
Ministro António Costa. 

A visita terminou nos jardins exteriores 
do Hotel com uma vista privilegiada da 
cidade de Vila Real envolta num magnífi-
co arco-íris. 

Depois de almoçar no Centro Comercial, 
o grupo rumou ao Borralha Hotel, Restau-
rante e SPA localizado no lado oposto da 
cidade de Vila Real. 

Foram recebidos pela Ana Dias, rececio-
nista, que contou um pouco da história 
desta unidade hoteleira, construída em 
2017, começando por ser uma Guest 
House, apenas com 10 quartos e que em 
2020, depois de uma ampliação do espa-
ço físico e do alargamento de oferta dos 
serviços prestados, conquistou a desig-
nação de Hotel de 4 estrelas com 30 
quartos, piscina interior e exterior e SPA. 
De seguida foi possível visitar um quarto 

duplo, um quarto triplo, uma suite, a la-
vandaria, o restaurante, as salas co-
muns, a piscina interior, o SPA e o espa-
ço exterior. 

No Borralha Hotel, Restaurante e SPA a 
decoração também mereceu a atenção 
do grupo. Aqui, a decoração era minima-
lista, ou seja, simples, com poucos obje-
tos decorativos, mas funcionais, con-
trastando com as paredes interiores em 
cimento queimado e as luzes embutidas 
no teto confiando aos diversos espaços 
conforto e bem-estar aos seus hóspe-
des. 

No exterior, para além da vista para a 
Serra do Alvão, foi possível observar ain-
da a piscina, o bar, as oliveiras e os cas-
tanheiros bravos. 

Fica o agradecimento à Quinta do Paço 
Hotel e ao Borralha Hotel, Restaurante e 
SPA, em particular à Daniela Miro e à Ana 
Dias por terem proporcionado a este 
grupo de formação um dia diferente, com 
novas aprendizagens e futuras memó-
rias. 

Isabela Lima, Formadora 

N 
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o dia 3 de outubro, o Curso 7 ĥ 
Ação 1 ĥ Operador de Serviços 
Pessoais e Comunitários, no 

âmbito da Componente de Cidadania e 
Empregabilidade, realizaram uma visita 
às instalações da Resinorte em Bigorne. 

Esta visita teve como objetivo conhecer 
o processo de reciclagem dos resíduos 
que todos os dias saem das nossas ca-
sas e identificar os problemas ambien-

tais que advêm das nossas ações. É 
deveras importante a separação dos 
resíduos para salvaguardar o ambiente, 
estes poderão ter uma segunda vida e 
não teremos de ir à natureza buscar as 
matérias-primas. 

Fomos recebidos por uma colaboradora 
da entidade que nos explicou a forma 
como procediam para fazer o transporte 
dos resíduos, sendo que os indiferencia-

dos são feitos pelas câmaras e o 
dos ecopontos é realizado pela 
Resinorte, mas o tratamento é 
todo feito no mesmo local. 

Os resíduos são tratados em dife-
rentes Īestaæôesī. Inicialmente 
vimos o local onde se realiza a 
separação do plástico e do metal, 
foi possível ver que, mesmo den-
tro do plástico, existem vários 
tipos de plástico e que necessi-
tam de ser separados, de seguida 
vimos o plàstico Īenfardadoī 
pronto a ser recolhido por uma 
empresa para reutilizar. Visitá-
mos também o local onde se tra-
ta o papel e o cartão, onde tomá-
mos conhecimento que a recicla-

gem nem sempre é bem-feita, pois as 
pessoas misturam os resíduos. No final, 
vimos o local onde se realiza a recicla-
gem do vidro, e ficámos admirados ao 
saber que o vidro pode durar para sem-
pre! 

A nossa guia falou-nos ainda dos aterros 
sanitários. Estes locais é para onde vão 
os indiferenciados, produtos orgânicos e 
produtos lixiviados. Ccontudo, como por 
vezes não fazemos a reciclagem de for-
ma correta, os materiais que podiam ser 
reciclados vão parar aos aterros.   

Por isso, pensemos no ambiente, no nos-
so planeta, sejamos cidadãos de boa 
conduta e reciclemos, pois os nossos 
atos terão impacto nas gerações futu-
ras. Como diz o ditado Īo futuro està nas 
nossas mâos.ī È necessàrio trabalhar-
mos todos os dias para um desenvolvi-
mento sustentável, utilizar com modera-
ção os recursos sem comprometer as 
gerações futurasΦ 

Curso 7 - Ação 1 -  Operador de Serviços 
Pessoais e Comunitários 

Jéssica Ribeiro, Formadora 
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